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ESCREVE O LEITOR 

CARTAS -A 

INSTRUÇOES DA SUMOC - "Sendo 
eu leitor assíduo de tão conceituada re­
vista e sabedor dos seus altos propósi­
tos de dar um panorama econômico do 
BrasIl e do mundo aos seus leitores, 
tomo a liberdade de fazer-lhe uma con­
sulta. De que maneira ou onde poderei 
tomar conhecimento de tôdas as Ins­
truções expedidas pela SUMOC e que 
ainda estão em v i g o r?" ADOLPHO 
FERREIRA DE OLIVEIRA, Riachuelo, 
Estado da Guanabara. 

_ É difícil e1tcontrar-se em qualquer 
lugar, uma coleção completa de tOOas 
as Instruções da SUMOC, bem C011W 

.saber-se. com exatidão. quais as que 
ainda estão em vigor. Quanto às que se 
referem a câmbio, as anteriores a mar­
ço de 1961 !aram revogadas pela Ins­
trução 204 que inaugurou uma nova po­
lítica cambial da qual, as subseqüen­
tes são aditivas. Aconselhamos ao pre­
zado leitor procurar diretamente a Se­
cretária Geral da SUMO C, na Av. Pre­
sidente Vargas 84 - 9.0 andar, com 
Que obterá _ estamos certos - as in­
formações Que deseja. 

••• 
OFERECIMENTO DE TRABALHO -

"Conheço a revista "Conjuntura Eco-

FEVEREIRO 

REDAÇÃO 

nômlca" e tenho apreciado o excelente 
trabalho de divulgação que tem feito 
no Brasil e no Exterior. Animado por 
esta admiração ê que envio-lhe um tra­
balho realizado por nós, em Minas Ge­
rais". ctLIO TEODORO ASSUNÇAO, 
Assistente da Presidência, CENTRAIS 
ELÊTRICAS DE MINAS GERAIS S A. 

- Agradecendo a remessa do traba­
lho, informamos que só publicamos ar­

tigos do nosso corpo redatorial. Não 
obstante, é provável que em próximo 
número de ('C011iuntuTa Económica" 

tenhamos oportunidade de utilizá-lo 
na preparação de um artigo sóbre o 

assunto. 

••• 
rtTULOS DE BOLSA - "A par do 

pedido de assinatura, solicito ainda. a 
V. s.a dentro das possibilidades, infor­
marem-me a respeito do valor de 25 
ações ao portador (23 176 a 23 200) 
preferenciais, emitidas pela Cautela n,o 
583 de 12-6--50, pela Companhia Cerve­
jaria Bohemla. Das referidas ações. 
com valor de Cr$ 200,00, cada uma, não 
foram atê o momento recebidos quais­
quer dividendos. A Companhia Cerve­
jaria Bohemia, segundo informações 
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que colhi, possui depósilo e escritórios 
à Praça 11 de junho n.O 59- A. no Rio 
de Janeiro". JOSÉ AMÉRICO FER­
REIRA, Pôrto Alegre, Rio Grande do 
Sul. 

_ As ações da Companhia cerveja­
ria Bohem!a são cotadas com pouca 
freqüência na BóIsa de Valores do Rio 
de Janeiro. A mais recente cotação 
constante dos nossos registros é de Cr$ 
90,00 por ação em 1960. Sugerimos-lhe 
entrar em, contato com algum corretor 
de Fundos Públicos em PÕTto Alegre, 
que pOderá dar-lhe uma idéia quanto 
às possibilidades de vender, ou não, as 
suas ações. O balanço financeiro desta 
companhia relativo ao ano que findou 
em 31-12-60, mostra Capital e Reser­
vas num lotal de Cr$ 31.894.938,00 e 
lucrOS de Cr$ 629.740,40 para aquele 

ano. 

••• 
BOLSA DE ESTUDOS - "It 15 a 

young French Student he writes to 
you. I hope that my Ietter don't dl.st­
urb you too. I write to you because I 
think that you couId heIp me. I w3m 
to do my profession in Brasil but y 
have yet two years of studies in France 
and my military duty. So, I should 
lIke to do a stay of three months: 
July, August, September, in Brasil. 
That could be extremely profitable. 

My profcssion will, after my studies: 
statlstician and mathematiclan econo­
misto I learn my profession in a hlgh 
school that you know probably beca use 
1t Is dlpendent of French government: 
E.N.S.A.E. (EcoIe Nationale de la 
Statistique et de l'adminlstration eco­
nomiquel. 

I spcak English and a few German. 
I don't speak Brasilian but I can learn 
1t ir it. is necessary. that I think. 
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I am jllst twenty. 

I shalI glad ir you couId help me. 
I like much your country 3nd I hope I 
could do my profession in your COllntry. 
I don't want remain in France because 
1l is a too old country. DANIEL OU· 
MAS DE RAULY. Paris, França. 

_ Encaminhamos a carta do preza­
do leitor ao Itarnaraty, que dispõe de 
um órgão _ Assistência Técnica - es­
pecializado em trazer bolsistas do es­
trangeiro. 

••• 
TíTULOS DE BOLSA - "Com a ha­

bituai at.enção que sempre merece. li, 
no número de dezembro de 1961 na 
Conjuntura Econômica o artigo anali­
sando as ações da Cia. Siderúrgica 
Belgo-Mincira, de ralo, um dos tít.ulos 
mais prestigiados nos pregões das nos­
sas Bõlsas de Valores. Somente estra­
nhei a conclusão que as ações da Cla. 
Siderúrgica Belga-Mineira se tornaram 
"as mais custosas dentre as que se ne· 
gociam com maior freqüência nas Bôl­
sas do Brasil". Baseando-nos no lu­
cro de CrS 2_015.509.000 indicado na 
tabela IV do artigo em questão, teria 
mos, ajustado para o capital atual de 
CrS 6 bilhões, lucros por ação na or­
dem de CrS 335,90. A relação entre o 
preço cilado de CrS 3 896 e os lucros 
de CrS 335.90 por ação então seria de 
11.6 e não de 20.3. 

De falo, poderíamos argumentar sô­
bre o lucro líquido da Belga-Mineira, 
já que os CrS 2 015 milhões não rene 
tem o fato que a reversão da provi~ão 
para impostos de 1959 foi maior que 3. 

provisão feita em 1960. Desta forma. 
lima anál1se mais rígida poderia che­
gar a um lucro líquida na ordem de 
Cr$ 1 810 milhões. dos quais ainda te 
ríamos que deduzir as participações no 
montante de Cr$ 26,2 milhões. Mesmo 
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o lucro "minimo" de Cr$ 1 784 milhões 
resultaria em lucros por ação de Cr$ 
297,40 para 6 milhões de ações, o que 
ainda corresponde a uma relação de 
preço: lucro de 13 . 10 . Por outro lado, ê 
algo acadêmico comparar os preços em 
fins de 1961 com os lucros de 1960, em­
bora reconheço que o público inversor 
brasileiro geralmente tem que se con­
formar com dados anuais das compa­
nhias . . . " HANS J . W . HORCH . São 
Paulo. 

- Realmente, à página 78 do nosso 
numero de dezembro último, teria sido 
melhor dizer "entre as mais custosas 
das que se negociam com maior fre­
qüência nas Bôlsas do Brasil". V. s .a 

notará que, mesmo na base de 11 .6 vê­
zes o rendimento por ação, os preços 
das ações da BelgO-Mineira em têrmos 
de rendimento, eram mais e·!evados em 
meados de outubro de que os da São 
Paulo Alpargatas. B a n c o Boavista , 
Brahma, Carioca Indllstrial , Ferro Bra­
sileiro, Kibon, Mesbla, Moinho Santis­
ta, Nova América e Willys, para men­
cionar ape7ws algumas. 

Os rendimentos usados para cal­
cular a relação de preçO-rendimento. 
excluirmn as reversões feitas para im­
postos e prejuízos . Concordamos em 
que ésse método de calcular foi dema­
siadamente conservador, e lhe agrade­
cemos por ter chamado a nossa aten­

ção ao fato , 
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